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“DO BARRO VEM, PARA O BARRO VOLTA”:



: ““Do barro vem, para o barro 
volta”: uso tradicional dos recursos e a luta de ceramistas por 

.”

– –

“ barro vem, para o barro volta”: 

–

–



“DO BARRO VEM, PARA O BARRO VOLTA”:



Fala extraída da entrevista “Anacleta Pires da Silva: corpo, vida e lutas no e pelo Território Quilombola Santa 
Mirim/MA)”.

–
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São Luís para conseguir “ter uma vida melhor”, por conta da bolsa de estudo, já que quando 

– –

–

– –

especialmente tortuosos para quem se desloca do chamado “interior” para a capital. Esses 



–

–

–



–

–

tomei conhecimento sobre a “festa da santa” e que torna a festividade pos



–



atividades. Isso garante o sustento de suas famílias, tanto no chamado “interior”,

–
–



State of Maranhão (Brazil) and focused on the women that identify themselves as “potters” (ceramistas). 

for “dish” (louças) making –

–

ts of that quilombola community. Along with the ethnographic description of the “dish 

making” (feitura de louças) process I also tried to analyze the perspective of women potters before the 



–

–

–

–

–

–

–

–

–
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O deslocamento compulsório imposto pelo Estado, “além de ter desestruturado toda 

a quilombolas dos três territórios étnicos do município”. 

se Almeida: “A despeito de qualquer tipo de reconhecimento formal, 

e os povos.” (Almeida, 2006, 



referida citação. De acordo com sua pesquisa, Pereira Junior (2011) escreve que: “as terras de 

grandes empreendimentos do período colonial no Norte do Brasil.” (idem, ibidem). Ainda 

– –

“ ”: um cargo hereditário e vitalício: “o cargo de 

pertence a uma família” (SÁ, 2007. p. 65 

acordo com sua pesquisa, “é uma

administração dos ‘bens da santa’ e da arrecadação de uma contribuição dos seus moradores” 



Durante o curso “Compreendendo a Convenção 169 

Trabalho (OIT) e suas Implicações no Brasil”

–



–

O objetivo foi analisar as principais demandas das comunidades autodefinidas como “Atingidas 

pela Base” para contribuir na definição de políticas públicas junto ao Ministério da Igualdade 

a crescente autoafirmação de agentes sociais que se identificam como “evangélicos” e que 



de “democracia participativa” como uma maneira de trazer sensação de colaboração e 



impor categorias externas e classificações como “artesã”. Questiono quais os critérios que 



Estados Unidos nas categorias: “branco, magro, homem, jovem, heterossexual, cristão e 

financeiramente estável”. Assim:

Krenak (2019) quando chama de “liquificador” o lugar em que estamos:





édia: um “conjunto hierarquizado de lugares: lugares sagrados e lugares profanos; lugares 

para a vida real dos homens)”. (

há na sala… Esses 



se de “[...] ciência: a 

nte compreendido” 

chamado “conhecimento ocidental” foi internalizado por ela a partir de um disciplinamento 

corporal na escola e na universidade, mesmo sendo uma mulher “interseccionada pela 

idade indígena, negra e ribeirinha da Região Norte do Brasil” (ALVES, 2019, p. 83). 

o denominado “conhecimento ocidental” era imposto como civilizatório e real. (grifos meus).



e “possibilidade 

de ser “transepistêmico”, explicando, assim que tais:

“brincadeiras” destinadas àquelas pessoas. E penso que foi possível realizar essa análise crítica 

Eurocêntrica. O pensamento colonial se coloca como “obstáculo” 

dominação simbólica do “pensamento” que consiste justamente na retirada da 



–

–



estágios: “selvageria”, “barbárie” para, finalmente, chegar à “civilização”. O autor se opõe a 

a qual os “bárbaros” ou 

“selvagens” não correspondem, sequer, a um seres humanos. Embora as duas concepções 

“selvagem” poderia se tornar “civilizado”, já se permite observar uma possibilidade de 

humanização nesse “outro”, antes jamais imaginada, já que o outro sequer teria uma alma.



antropologia “humanizou” os recém descobertos, visto ter lhes concedido o 

nossos ancestrais: “têm alma ou não?”. Essa pergunta buscava verificar se nós 

segundo escreve, “fossilizados nos meandros da vida intelectual e científica" (ALMEIDA, 

implicações em campos como a educação. Segundo escreve, para a população negra, “

” (CARNEIRO, 2005, p. 57, grifo meu). Para a autora, essa nova condição é 



(2008), “o poder de classificar objetos, grupos e pessoas tem sido atributo exclusivo das 

” (ALMEIDA, 2008, 



violação do que chama de intimidade cultural do “Outro”.

Kari Rose, uma das agentes sociais entrevistadas, não utiliza o termo “quilombola”, 

mas a categoria “quilombo” e “comunidade” aparecem para se referir ao lugar ao qual pertence 





o espaço de sua reprodução física e social dos chamados “pretos” de Santa 



– de ser um “segredo” passado de 

–

… Daqui a pouco não tem como 



–

–

Bourdieu (1989), sugere que “se é verdade que o real é relacional, pode acontecer que eu nada 

relações com o todo”. Isso me fez refl



noite anterior, ficaram “cantando alvorada” até às três da manhã.









vem Carliane e diz: “pequena, hoje eu vou fazer uma 
boneca”. Aí Valdinha diz assim: “não, eu vou fazer uns potinhos”... Aí assim 

–



final de todo mês: “Quando desenforma, cada uma separa suas peças no chão, coloca no canto, 



–

–



hospedada na casa de Davi Pereira, localizada próximo ao “Ramal do Pote”, local que dá 



simbólico, é possível pensar como Geertz (2008) elabora o conceito semiótico de cultura: “um 

relação à vida” (GEERTZ, 2008, p. 5).



“Ramal do 

Pote”: uma estrutura de cimento em forma retangular na vertical com uma santa protegida por 

daqui aqui de “Centro” para facilitar a leitura.





menciona que a ideia de permanência que a palavra “tradição” carrega em oposição à ideia de 

“costume” como o campo da mudanç

aos conflitos de terra e aos conflitos entre autodesignados “evangélicos” com agentes sociais 

escreve sobre como a presença da chamada “religião pentencostal” pode representar uma 



quando elas iam se apresentar, se autodefiniam como “artesãs” o que m



– –

ara “arregaçar as mangas” e agir onde 

problemas, “relegando” o Estado a um lugar menos central na construção de um “futuro 

melhor” para o país. Nesse sentido, é possível levantar o seguinte questionamento: de que forma 









vem Carliane e diz: “pequena, hoje eu vou fazer uma 
boneca”. Aí Valdinha diz assim: “não, eu vou fazer uns potinhos”... Aí assim 



–

https://www.andes.org.br/
https://www.andes.org.br/conteudos/noticia/ha-quase-dois-meses-em-greve-docentes-da-uema-e-uemasul-conquistam-nomeacao-de-concursados1
https://www.andes.org.br/conteudos/noticia/ha-quase-dois-meses-em-greve-docentes-da-uema-e-uemasul-conquistam-nomeacao-de-concursados1


As “territorialidades específicas” dos 



Itamatatiua, Pereira Junior (2017) aponta a chamada “lei Sarney de terras” como o início do 

ecem a categoria “terras devolutas”, 

razão dos “colapsos do comunismo soviético”. 

luta política? Ou a “falsa consciência” que considera identidade como uma categoria que se 

Outro ponto que é preciso observar é quanto ao termo “mulher”. Ao me referir a um 

se que se interprete como “substancial” 

ou “essencialista” como adverte a pesquisadora brasileira Aléxia Bretas (2017) ao discutir como 



– –

põe em debate as ideias de “sobrevivência”, “crioulização” e “memória coletiva”. Ao fazer o 

práticas africanas que “remanescem” em qualquer população negra no Novo Mundo a

“sobrevivência”, a “memória”, o “vestígio” ou a “retenção”, são como um 



do campo de pesquisa está referida às ideias quando se trata de “memória coletiva”. Para o 



motriz das ordens religiosas, e que estas correspondiam nos “principais agentes fomentadores 

da empresa colonizadora no Brasil Colônia” (PEREIRA JUNIOR, 2012, p. 16 

chama de “ruptura com 

o monoteísmo metodológico”, de modo que é possível combinar caminhos metodológicos 

não acabe por “colar novos rótulos em frascos teóricos”.



parcialidade e destaca o que chama de “racialidade posicionada” ao se referir a objetivi

sujeitos posicionados, pois não se pretende ter uma visão de cima, mas sim ser uma “junção de 

visões parciais” (HARAWAY, 1995, p. 33). Ainda conforme escreve, “o único modo de 

encontrar uma visão mais ampla é estando em algum lugar em particular” (

chama a atenção para as implicações desse chamado “sistema de monocultura” nos corpos não 



nomeada pela autora de “monocultivo do pensamento”, que, conforme argumenta, orie

agenda de ação voltado para o extermínio de tudo que é considerado “outro” e não si mesmo. 

), evoca para um “envolvimento” com o corpo, com a terra, pois é dessa 



Dessa parte, é muricim, coco seco, coco d’água, limão, banana. O que a gente 

que reside “a força do povo, da realidade social e da força dos ancestrais” (ALVES, 2019, p. 

se “e 

o: “essa narrativa de 

superioridade?” (NÚÑEZ, 2012, p. 4). 



abandonar seus saberes sobre “cura, adoecimento, resguardos evitações, alimentação, águas, 

astros, animais e plantas” (ALVES, ano, p. 83), pois eram in

ocidental por meio de um “processo civilizatório” e de “aquisição de conhecimento” (ibidem, 



“refazendo as nascentes que o conhecimento ocidental secou”

https://www.google.com/search?sxsrf=APwXEdfpzes9_ViDZIMp6ESXUCS83y-s0w:1688146896718&q=Maria+Beth%C3%A2nia+O%C3%A1sis+de+Beth%C3%A2nia&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LRT9c3LDYwLbEwKDJX4tLP1TcoMDetzEvTUs9OttLPLS3OTNYvSk3OL0rJzEuPT84pLS5JLbJKyywqLlFIzEkqzV3EquybWJSZqOCUWpJxeFEekOV_eGFxZrFCSipCbAcr4y52Jg4GAPzNHPpzAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjj4O2gxev_AhUBqpUCHZ15Cx0QmxMoAHoECAwQAg
https://www.letras.mus.br/maria-bethania/carta-de-amor/


–



–

sociais entre os autodefinidos “atingidos” e a Base de Lançamento de Foguetes.

de aproximadamente 85 mil hectares, conforme laudo antropológico, de “Identificação das 

Comunidades Remanescentes de Quilombo em Alcântara (MA)”, produzido pelo antropólog





Durante as entrevistas realizadas no projeto “Plano de Gestão Territorial Quilombola”, 



se apresentou como “seu Peixinho” no dia 10 de março de 2024 no polo Peroba, alertando sobre 

–

–

Nesse sentido, o conceito de “sociedade do cansaço” proposto pelo filósofo sul



estava acontecendo o “projeto Viva Alcântara” amplamente divulgado nas redes sociais e meios 

de comunicação como rádio e TV como “o maior mutirão de serviços em Alcântara”. 

chamam de “cidadania”, com emissão de 2ª via de documentos, inscrição em programas sociais 



Plástico espalhado por toda a sede ao final do projeto “Viva Alcântara”.





isso violenta corpos não hegemônicos que foram interpretados como o “outro”. A suposta



reivindicando “o direito de narrar suas próprias histórias” (ALVES, 2019).



–

–

https://doi.org/10.1590/S0102-69922016000100006
https://doi.org/10.1590/S0102-69922016000100006
https://doi.org/10.1590/S0102-69922016000100006


–

“pós socialista”. Trad. Julio Assis Simões. 
–

–

Os jacobinos negros: Toussaint L’Ouverture e a revolução de São 

https://doi.org/10.11606/issn.2316-9133.v15i14-15p231-239
https://www.revistas.usp.br/cadernosdecampo/article/view/50109
https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/68705


–

–

OYĚWÙMÍ ẹ́

–

https://doi.org/10.11606/2179-0892.ra.2019.161080
https://climacom.mudancasclimaticas.net.br/monoculturas-do-pensamento/
https://climacom.mudancasclimaticas.net.br/monoculturas-do-pensamento/
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https://oglobo.globo.com/
https://oglobo.globo.com/cultura/noticia/2024/11/21/mordida-duas-vezes-arte-de-banana-colada-com-fita-adesiva-e-vendida-por-r-35-milhoes-em-leilao.ghtml
https://oglobo.globo.com/cultura/noticia/2024/11/21/mordida-duas-vezes-arte-de-banana-colada-com-fita-adesiva-e-vendida-por-r-35-milhoes-em-leilao.ghtml


‐ ‐
–

–

–

–

https://periodicos.ufam.edu.br/index.php/wamon/article/view/2256
https://periodicos.ufam.edu.br/index.php/wamon/article/view/2256
https://periodicos.ufam.edu.br/index.php/wamon/article/view/2256
https://periodicos.ufam.edu.br/index.php/wamon/article/view/2256
https://doi.org/10.47456/simbitica.v9i2.39251


nte era feixe de lenha, cofo… Com aquilo que a gente utilizava e 



e diz: “pequena, hoje eu vou fazer uma boneca”. Aí Valdinha diz assim: “não, eu vou fazer 
uns potinhos”... Aí assim a gent













longe. Nesse tempo era mais… pra gente vender. Agora n
gente aqui. Parceiras… Só que dantes, pra gente fazer, era assim, mais ruim. Era mais ruim 



assim … 

vinha trazendo. E nesse tempo era mais difícil… Era mais… Agora é cansati

tirava o barro era o inverno todinho… Botava só na cabeça.
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